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RESUMO – O presente estudo teve por objetivo identificar os sintomas e sinais da antracnose em 

plantio de maracujá. O trabalho foi realizado na Universidade federal do Oeste do Pará, sendo que 

as amostras foram retiradas de uma propriedade particular em Mojuí dos Campos, e utilizadas para 

análise as folhas e frutos, sendo feita diagnose campal e laboratorial através da montagem de 

lâminas. Os frutos apresentaram lesões pequenas que evoluíram para uma podridão mole 

formando manchas deprimidas, sendo que as folhas apresentaram manchas pardacentas que 

evoluíram para manchas pardas escuras. Os resultados obtidos demonstraram que o agente causal 

era o fungo Colletotrichum gloeosporioides. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims f. 

flavicarpa Deg), mas, nos últimos anos tem havido redução devido a problemas fitossanitários 

(CAVICHIOLI et al., 2014), no entanto, a produção em 2015 foi de 694.539 toneladas, sendo que 

a região Norte produziu 71.523 toneladas (EMBRAPA, 2015). A cultura é atacada por pragas e 

doenças, de importância econômica, com destaque para a antracnose cujo agente causal é o fungo 

Colletotrichum gloeosporioides, sendo presente em todas as regiões produtoras causando 

prejuízos principalmente em épocas mais quentes e chuvosas quando o ambiente fica favorável 

ao patógeno (FISCHER et al., 2009). 

A antracnose é considerada a principal doença que ocorre em frutos na pós-colheita, e de 

importância econômica no Nordeste (SERRA & SILVA, 2004), e em demais regiões do país, 

sendo os sintomas típicos caracterizados por lesões arredondadas, com o centro dos tecidos 

deprimidos, onde são produzidos conídios de coloração alaranjada (BAILLEY et al., 1992). O 

patógeno possui uma ampla gama de hospedeiros, como constatado por Júnior et al. (2015) 

infectando maracujazeiro, mangueira, pêssego e abacate. 



 

 

          Objetivou-se com este trabalho identificar os sintomas e sinais da antracnose verificados 

em plantio de maracujá na região oeste do Para. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

  O presente trabalho foi conduzido no laboratório de fitopatologia da Universidade Federal 

do Oeste do Pará (UFOPA), Santarém, PA no mês de janeiro de 2017. Foram utilizadas na 

diagnose folhas e frutos coletados de um cultivo orgânico, no período da manhã na propriedade 

particular da produtora Sra. Elisabeth, localizada no município de Mojuí dos Campos, Km 9, na 

rodovia PA-431. 

O fruto foi analisado no período da tarde após a coleta em campo por isolamento direto, e 

as folhas encubadas por 48 horas para posterior análise. Para a análise do fruto, procedeu-se a 

utilização de pinças para a retirada da estrutura do patógeno com auxílio de estereoscópio, 

posteriormente realizado o isolamento direto nas lâminas, e visualização no microscópio. Foi 

feito registro fotográfico com utilização de câmera de 8 mp. 

As folhas permaneceram encubadas por câmara úmida. Sendo utilizadas bandejas, caixas de 

gerbox tratadas com álcool 70% e papel germitest umedecido com água destilada. As folhas 

foram lavadas em água corrente e, após a lavagem, ficaram submersas em hipoclorito de sódio a 

1% por 1 minuto e lavadas com água destilada para a retirada do excesso de hipoclorito, sendo 

colocadas para secar logo depois. Após a secagem, as folhas foram colocadas dentro das 

bandejas, acima das caixas de gerbox, e na parte superior esquerda foi colocado um papel 

umedecido para favorecer o fungo, e deixadas por 48 horas para posterior análise através de 

isolamento direto. 

Para a confirmação da doença foram utilizadas as análises das amostras dos frutos e das 

folhas, onde foram coletadas as estruturas do patógeno. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

            A partir dos sintomas encontrados em folhas e frutos, a doença constatada na lavoura de 

maracujá foi a antracnose causada pela espécie Colletotrichum gloeosporioides. 



 

 

 Os frutos apresentaram lesões pequenas, que com o desenvolvimento da doença tornaram-

se grandes e de coloração escura, que evoluíram para uma podridão mole do fruto formando 

manchas deprimidas, ocupando grande extensão do fruto (Figura 1). Tal análise sobre os 

sintomas foram relatadas por Costa et al. (2008), os sintomas no fruto caracterizam-se por 

pequenas manchas oleosas ou pardas claras, e com o decorrer da doença adquirem uma coloração 

acinzentada a escura e formato deprimido. Nas áreas lesionadas ocorrem pequenos pontos pretos, 

que são os acérvulos do fungo cobertos por uma massa rosada constituída por conídios 

embebidos em uma matriz mucilaginosa (KIMATI et al., 2005). 

           Os sintomas nas folhas se deram a partir de manchas pardacentas com borda verde-escura, 

que com o decorrer da doença se tornam pardas escuras (Figura 2), tais informações foram 

relatadas também por Goes (1998), são produzidas inicialmente manchas pequenas de 2-3mm de 

aspecto oleoso, adquirindo posterior cor pardo-escuro de formato irregular e diâmetro superior a 

1cm, sendo que a parte central das manchas tornam-se acinzentadas, podendo ocorrer 

fendilhamentos e que sob condições ambientais favoráveis ocorre a queda das folhas. 

           A etiologia demonstrada pelo fungo, se deu a partir da demonstração de conídios hialinos 

e unicelulares (Figura 4), e a presença de setas (Figura 3) que, foram confirmadas através de 

análises feitas por Fisher et al. (2005), o fungo Colletotrichum gloesporioides possui conídios 

cilíndricos (PHOULIVONG et al., 2010), seus conídios são hialinos e unicelulares, formados em 

conjunto a uma mucilagem de coloração salmão. As células conidiogênicas geralmente são 

agregadas em acérvulos, mas podem ser formadas em ramificações laterais do micélio 

(MENEZES, 2002). 

            

Figura 1. Sintomas associados ao fruto. 
Figura 2.  Sintomas associados à folha. 



 

 

 

              

 

 

O controle da doença pode ser feito de forma alternativa, Júnior et al. (2009) obtiveram 

inibição total do crescimento micelial e da germinação de esporos de C. gloeosporioides 

utilizando o óleo essencial de Cymbopogon citratus a partir da concentração de 1 μL mL-1. 

Como medidas culturais de controle da antracnose, recomenda-se fazer podas de limpeza, 

e a remoção de restos culturais como folhas e frutos e na pós-colheita deve-se tomar medidas 

para se obter boa qualidade de frutos. Assim, a obtenção de produtos naturais com ação 

antifúngica ou antibiótica, como óleo de soja, de copaíba, de nim, vinho de jatobá, entre outros, 

proporcionam controle satisfatório (SOLINO et al., 2012).  

 

CONCLUSÃO 

 

           De acordo com os sintomas e sinais apresentados pelas folhas e frutos, e através das 

análises de laboratório, o agente causal da doença foi o Colletotrichum gloeospoirioides, 

ocasionando a antracnose do maracujá.  
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